
Disponível em:
http://www.revistas2.uepg.br/index.php/rlagg

Revista
Latino­americana de

Disponível em:
http://www.revistas2.uepg.br/index.php/rlagg

A
rt

ig
o

Volume 13, número 2 (2022)
ISSN: 2177­2886

Arte, Brilho, Ativismo e
Resistência na Trilha de Vida

de Lorna Washington

Arts, brightness, activism, and resistance in Lorna
Washington’s life path

Telma Mara Bittencourt Bassetti
Universidade Federal do Estado do Rio de
Janeiro ­ Brasil
telma.bassetti@unirio.br

Arte, brillo, activismo y resistencia en la trayectoria de
vida de Lorna Washington

Como citar este artigo:
BASSETTI, Telma Bittencourt. Arte, Brilho, Ativismo
e Resistência na Trilha de Vida de Lorna Washington.
Revista Latino Americana de Geografia e Gênero,
v. 13, n. 2, p. 167­200, 2022. ISSN 2177­2886.



168
Telma Mara Bittencourt Bassetti

Revista Latino-americana de Geografia e Gênero, Ponta Grossa, v. 13, n. 2, p. 167 - 200, ago. / dez. 2022.

Arte, Brilho, Ativismo e Resistência na Trilha
de Vida de Lorna Washington

Arts, brightness, activism, and resistance in Lorna Washington’s life path

Resumo

Arte, brillo, activismo y resistencia en la trayectoria de vida de Lorna
Washington

Este trabalho teve como objetivo principal realizar a trilha de vida de Lorna Washington,
artista transformista de grande relevância no mundo artístico e no ativismo LGBTQIA+,
levando em consideração sua vida como uma obra de arte. Os fatos mais importantes de suas
trilhas de vida foram sua afirmação como homem, gay, ativista e artista transformista, em um
esforço continuado para fazer valer sua arte como expressão de sua vida. Importou aqui trazer
a experiência de vida de Lorna como fato histórico científico, na medida em que foi
considerado(a) sujeito de saber, na perspectiva das ecologias dos saberes, sem preocupação
cronológica exata mas trazendo os fatos como acontecimentos da superfície do espaço com a
finalidade de destacar sua estratégias e táticas de inserção na vida cotidiana como resistência
cultural e experiência política territorial.

Palavras­Chave: Arte; Trilhas de vida; Transformista; Ativismo.

The objective of this paper was to investigate Lorna Washington’s life path. She was a
transformist artist of great relevance in the LGBTQIA+ artistic world considering her life as a
work of art. The most important facts of her life trajectories were his affirmation as a man,
gay, activist, and cross­dressing artist, in an ongoing effort to assert her art as an expression of
her life. Our study sought to address her life experience as a scientific historical fact insofar
as she was considered a subject of knowledge, from the perspective of the ecologies of
knowledge, without exact chronological concern, but rather presenting the facts as events on
the surface of the space to highlight her strategies and tactics of insertion into everyday life as
cultural resistance and territorial political experience.

Keywords: Art; Life paths; Cross­dresser; Activism.

Resumen
El objetivo principal de este trabajo fue rastrear la vida de Lorna Washington, una artista
transformista de gran relevancia en el mundo artístico y en el activismo LGBTQIA+, teniendo
en cuenta su vida como obra de arte. Los hechos más importantes de su trayectoria vital
fueron su afirmación como hombre, artista gay, activista y transformista, en un esfuerzo
continuo por hacer valer su arte como expresión de su vida. Importaba aquí traer la
experiencia de vida de Lorna como un hecho histórico científico en la medida en que era
considerado(a) sujeto de conocimiento desde la perspectiva de las ecologías del saber, sin
preocupación cronológica exacta, pero trayendo los hechos como eventos en la superficie del
espacio con el propósito de resaltar sus estrategias y tácticas de inserción en la vida cotidiana
como resistencia cultural y experiencia política territorial.

Palabras­Clave: Arte; Trilhas de vida; Transformista; Ativismo.

Abstract
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Considerações iniciais

Este trabalho de pesquisa é resultado de uma pequena imersão na trilha de
vida de Lorna Washington: artista, transformista, defensora das causas
LGBTQIA +, com a intenção de cartografá­la. Lorna Washington é figura
importante no meio artístico carioca, figurando entre artistas de renome, tais
como Rogéria, Luana Muniz, dentre tantos outros no universo LGBTQIA+, e
no mundo artístico em geral. Consideramos sua importância nesse campo e na
luta contra injustiças, racismos, e fobias, tão lamentavelmente presentes no
Brasil, justificativa dessa pesquisa. Assim, um dos objetivos desse trabalho é
apresentar a vida de Lorna Washington como uma obra de arte, a partir de seu
próprio reconhecimento, e do reconhecimento público a seu respeito, como
artista.

Não apenas isso: a presente pesquisa busca compreender os sentidos da arte
na vida de Lorna Washington, como tema central, e se desdobra pela
investigação das sutilezas de sua trajetória profissional, de seus trabalhos,
seguindo suas relações pela trilha de vida.

Harvey (1992) propõe a marcação das “trilhas de vida” das experiências
individuais e coletivas usando os conceitos de tempo e espaço, a partir do uso
de um conjunto de estruturas interpretativas gerais que possam superar o hiato
entre mudança cultural e a dinâmica da economia política. Trata­se de um
registro de biografias marcadas no espaço pelo tempo, compostas por um
corpo de informações úteis para a consideração da dimensão tempo­espacial
das práticas sociais. Harvey argumenta:

Permita­me começar com a descrição mais simples das práticas
cotidianas, formulada na geografia temporal de que Hägerstrand foi o
pioneiro. Nela, os indivíduos são considerados agentes movidos por
um propósito engajados em projetos que absorvem tempo através do
movimento no espaço. As biografias individuais podem ser tomadas
como ‘trilhas de vida no espaço­tempo’, começando com rotinas
cotidianas de movimento (da casa para a fábrica, as lojas, a escola, e
de volta para casa). (...) A ideia consiste em estudar os princípios do
comportamento do tempo­espaço por intermédio de um exame dessas
biografias (HARVEY, 1992, p. 195).

Xavier (2008) usa o conceito das trilhas de vida de Harvey (1992) em sua
tese de doutoramento como parte das discussões sobre as espacialidades
produzidas pelos fazeres com saberes da arte de curar, na comunidade rural da
Vila de Itaúnas/Conceição da Barra/Espírito Santo. Nesse trabalho, Xavier
(2008) informa o espaço como o espaço construído (LEFEBVRE, 2000;
SANTOS, 2004) e a espacialidade é identificada como em Moreira (2008),
quando diz que esta é “estado empírico concreto organizacional da forma de
existência dos entes envolvidos”.

Já na tese, Xavier (2008) une a noção de “trilhas de vida” de Harvey (1992)
com os carto­fatos de Seemann (2006), para construir seu mapa interpretativo
das socioespacialidades dos comunitários na Vila de Itaúnas, elaborando um
método próprio.

Em 2017, Xavier – num exercício de Epistemologias do Sul (SANTOS;
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MENESES, 2009), pela CLACSO1 – passa a usar o método interpretativo para
analisar a socioespacialidade da individual trilha de vida da professora
Olindina Serafim, capixaba, quilombola, feminista, professora, mestre em
Educação/PPGE­UFES e doutoranda em Educação/ PPGE­UFF, com a
intenção de cartografá­la, em seus carto­fatos. Para Xavier (2018), a relação
tempo­espaço­memória nos permite traçar os percursos como imagens e pensar
as trajetórias individuais como trilhas de vida, tal qual a um cartógrafo é
possível construir uma cartografia do espaço vivido, “para além do
mapeamento geográfico de um território estático” (XAVIER, 2018, p. 5).

Nessa direção, segundo a autora, é possível acompanhar as trilhas de uma
vida por suas memórias do espaço­tempo vivido (XAVIER, 2018). Nessa
memória, será possível encontrar paisagens históricas
(espacialidades/historicidades) do(a) autor(a) da trilha. Essas paisagens contêm
pontos importantes que podem funcionar como topos e que podem ser
mapeados como carto­fatos, o que justifica a parceria proposta por Xavier
(2018) entre Harvey (1992) e Seemann (2006).

Para Seemann (2006), carto­fatos são fatos que podem ser cartografados, a
exemplo de pequenas ações envolvendo o cotidiano2, tais como ir e vir da
escola, do trabalho, à moradia, ao lazer. Significa olhar para a vida como um
espaço que vai sendo construído ao longo de si mesma e que vai gerando
memórias de espaço­tempo vividos. Segundo Xavier (2008; 2018), esses fatos
no espaço­tempo são passíveis de serem mapeados, cartografados, tanto de
uma comunidade, como da vida de uma pessoa. Importante destacar que
entendemos a cartografia para além das cartas e coordenadas, comumente
associadas à imagem exata, friamente objetiva e alheia à nossa realidade.
Antes, emprestamos de Seemann (2013) a ideia de cartografia a partir de um
mundo fascinante de representações cartográficas com a intenção de olhar para
além das aparências e facilitar o diálogo entre a cartografia e a sociedade. Para
Seemann,

[...] mapas são criações humanas, narrativas, mensagens, ideologias,
discursos e construções socioculturais, E seria lastimável se
desperdiçássemos o seu potencial como forma de comunicação,
expressão e meio para apreender a realidade. Mapas representam,
apresentam, ou visualizam algum espaço, seja esse imenso ou
minúsculo, bonito ou feio, real ou resultado de pura imaginação. O
mapa na verdade não é um produto, mas um processo (mapeamento)
que não se reduz a levantamentos topográficos e geodésicos, medidas
de precisão e formas materiais, mas que pode ser igualmente
espiritual, político ou moral e incluir o que é lembrado, imaginado e
contemplado, existente ou desejado, inteiro ou em partes,
experimentado, lembrado ou projetado em várias maneiras

________________

1 Curso Internacional de Especialização Epistemologias do Sul­Sul – com Prof. Boaventura
Sousa Santos e Maria Paula Meneses – CLACSO virtual­ Conselho Latino­americano de
Ciências Sociais.

2 Pensado nesse trabalho de maneira ampla, como artes de fazer e de viver, como táticas de
resistências pelas quais o indivíduo altera os objetos e os códigos sociais e se (re)apropria do
espaço e do uso do espaço à sua própria maneira. CERTEAU, Michel de. A invenção do
Cotidiano: artes de fazer. Petrópolis, RJ: Vozes, 1994.
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(SEEMANN, 2013, p. 13).

A categoria de trabalho é o espaço vivido. Nesse trabalho, o aporte teórico
para pensar o espaço é o que se apresenta em Santos (2017, p. 63): “formado
por um conjunto indissociável, solitário e contraditório de sistemas de objetos
e sistemas de ações, não considerados isoladamente, mas como o quadro único
no qual a história se dá”.

Assim que Xavier (2018), ao mencionar o espaço, não está pensando no
espaço da geometria, mas no espaço socialmente construído. Todos os espaços
são sociais na medida em que são as pessoas que espacializam o mundo. Isso
porque, ao consumir espaço, histórias são construídas. Nessa direção, cada
objeto que o indivíduo coloca em si mesmo pode ser uma maneira de se
expressar para o mundo. Trata­se de uma expressão sobre como cada indivíduo
territorializa o mundo. Significa dizer sobre como cada indivíduo constrói sua
própria história. Ao fazer isso, marcas são deixadas no espaço­tempo e, por
isso, podem ser cartografadas. É no intuito de realizar a trilha de vida de Lorna
Washington que faremos uso do método proposto por Xavier (2018).

Mas não apenas isso. Outra contribuição importante veio da dissertação de
mestrado defendida por Guimarães (2019). Nela, a autora investiga o olhar
poético do fotógrafo Carlos Moskovics, através de sua trilha de vida,
considerando­a como uma obra de arte. Nessa direção, destacamos a
experiência de vida da Lorna Washington como uma obra de arte, cuja
perspectiva em Foucault é:

o que me surpreende, em nossa sociedade, é que a arte se relacione
apenas com objetos e não com indivíduos ou a vida. E que também
seja um domínio especializado, um domínio de peritos, que são os
artistas. Mas a vida de todo indivíduo não poderia ser uma obra de
arte? Por que uma mesa ou uma casa são objetos de arte, mas nossas
vidas não? (FOUCAULT, . PINHO, 2010, p. 3).

A "História da Sexualidade", de Foucault (2015; 2014a; 2014b), traz para o
debate a problematização da conduta individual entre gregos, romanos e
cristãos, através de estudos comparativos entre discursos éticos de cunho
filosófico, médico ou edificante. Contudo, não se trata apenas de examinar de
maneira simplista e criticamente os fundamentos de doutrinas que prescrevem
como as pessoas devem conduzir suas vidas do ponto de vista da moral.
Segundo Pinho (2010), Foucault mergulha em suas investigações exploratórias
nas aulas do Colégio de França, no início dos anos 1980, nos mais diversos
sistemas de pensamentos: “cínicos, epicuristas, estóicos, platônicos, neo­
platônicos, entre outros”, com a “intenção de extrair elementos que retratem o
que ele denomina de ‘artes de existência’, ‘tecnologias de si’, ‘práticas de si’,
numa verdadeira ‘estéticas da existência’” (PINHO, 2010, p. 2).

Embora nas camadas de espaço/tempo o passado lhe sirva de referência, é
importante destacar que sua relevância está ancorada na possibilidade de
repensar a atualidade, de acrescentar novos contornos à existência humana que
se dá no cotidiano. Não é nossa intenção apresentar aqui todo o debate que
envolve a construção do tema em tela. Contudo, o que nos interessa nesse
trabalho, cabe destacar, segundo Pinho (2010), que Foucault tem sua própria
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concepção de “prática de si”, na qual ele transpõe a problematização dos
prazeres entre os antigos para a modernidade e elabora, a partir daí, o conceito
de Estética da Existência. Com isso, Foucault pretende ressaltar que

um modo de viver no qual a moral não diz respeito nem à
conformidade a um código de comportamento nem a um trabalho de
purificação, mas a certas formas, ou melhor, a certos princípios
formais gerais no uso dos prazeres, na distribuição que deles se faz,
nos limites que se obedece, na hierarquia (FOUCAULT, .
PINHO, 2010, p. 8).

Para Pinho (2010), Foucault está comprometido com uma mudança radical
na imagem tradicional que temos, tanto do que vem a ser o sujeito quanto da
função do pensamento racional. Nessa direção, Foucault não quer salvar o
homem de si mesmo, ou ainda redescobrir a humanidade que habita suas mais
recônditas profundezas. De maneira simplista, não se trata, apenas, de
humanizar as relações entre os indivíduos. Antes, seguindo os argumentos de
Pinho (2010), o que importa para Foucault é transformar as vidas em uma
espécie de obra de arte, de desenvolver um estilo, a exemplo de como faz um
artista, ao mesmo tempo em que nos tornamos admiráveis aos olhos daqueles
que nos rodeiam. Para Pinho, o que Foucault almeja é “transformar a
existência cotidiana numa espécie de laboratório de possibilidades que tenha
por meta última o embelezamento da vida” (PINHO, 2010, p. 10).

Nessa direção, Lorna Washington, respondendo à pergunta da
entrevistadora/pesquisadora sobre como a arte atravessa sua vida, responde:
“

” (Entrevista realizada em 23 de agosto de 2019).
Importa nesse trabalho trazer sua experiência de vida como fato histórico,
científico, sem preocupação cronológica exata, mas fatos como
acontecimentos da superfície do espaço vivido.

Sobre o método

Este trabalho foi realizado a partir do uso de metodologia qualitativa
desenvolvida por Xavier (2018), e pela realização de entrevistas informais
gravadas e transcritas com o objetivo de cartografar as trilhas de vida do(a)
interlocutor(a). Como destaca Xavier (2018, p. 4), “falar sobre o outro é
sempre uma tradução inconclusa, incompleta, e a vida, algo, impermanente.
Ela está dentro de um limite da relação entre o pesquisador e o pesquisado, e o
contexto espaço/tempo”.

As entrevistas foram realizadas em 23 de agosto de 2019, 19 de fevereiro de
2022 e 12 de março de 2022. Foram conduzidas por um roteiro de perguntas
memorizado, de maneira que o(a) interlocutor(a) ficasse o mais à vontade
possível. As entrevistas foram transcritas e analisadas. Dentre os fatos do
espaço/tempo/memória, elegemos os mais importantes. Todas as descrições
dos fatos estão relatadas como o(a) interlocutor(a) colocou em sua fala.

Importante destacar que nos afastamos da ideia de olhar para Celso Maciel
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e Lorna Washington como objetos de pesquisa. Longe disso, Celso Maciel e
Lorna Washington são aqui considerado(a)s sujeitos de saber, coadjuvantes na
construção desse trabalho. Porque assentados no bojo do que Santos (2005)
chamou de ecologia dos saberes, cujo objetivo é

[...] criar um novo tipo de relacionamento entre o saber científico e
outras formas de conhecimento. Consiste em conceder ‘igualdade de
oportunidades’ às diferentes formas de saber envolvidas em disputas
epistemológicas cada vez mais amplas, visando a maximização dos
seus respectivos contributos para a construção de ‘outro mundo
possível’, isto é, de uma sociedade mais justa e mais democrática,
bem como de uma sociedade mais equilibrada em relação à natureza
(SANTOS, 2005, p. 26).

Outro destaque se faz importante: entendemos que o transformismo existe
como manifestação da existência humana na sociedade já há algum tempo.
Não é nosso objetivo nesse trabalho traçar o processo histórico sobre como o
transformismo surge na sociedade, seja como manifestação humana, seja como
movimento político organizado. No entanto, cabe destacar sua importância
enquanto ação humana que atravessa um número considerável de indivíduos
cuja existência se dá em meio às tensões, conflitos e violências em uma
sociedade (patriarcal e racista, tal como o Brasil se encontra hoje) que insiste
em negar e, portanto, invisibilizar sua existência.

Nessa direção, é urgente que se lance luz sobre o transformismo e seus
processos de maneira metodológica rigorosa e honesta, a fim de que possamos
produzir subsídios legais na busca por uma existência digna desses sujeitos
sociais. Dito isso, para fins desse trabalho, entendemos que Celso Maciel é
uma pessoa e que Lorna Washington é outra. Embora sejam a mesma, são
diferentes. Tal sensibilidade nos levou a decidir por duas trilhas de vida, uma
que marca a vida do Celso, e outra que marca a vida da Lorna Washington.
Com tais argumentos, justifico a escuta, e a inserção da fala de Almir França3,
no texto, no processo de construção e afirmação do papel da Lorna Washington
no ativismo do mundo transformista. Posto que Almir França foi mencionado
por Celso Maciel muitas vezes, consideramos relevante incluí­lo nesse
trabalho.

O aporte teórico foi importante para embasar as categorias, conceitos e fatos
que apresentamos aqui. Nessa direção, cabe ressaltar que “a cartografia
proposta neste trabalho está para além do mapeamento geográfico de um
território estático. Ela aqui é um desenho que acompanha os movimentos de
transformação de uma paisagem” (Xavier, 2018, p. 5). Se observarmos a
história de vida de nosso interlocutor(a), será possível perceber uma memória
de espaço/tempo. Nessa memória, encontraremos paisagens históricas do(a)
autor(a) da trilha, as quais contêm pontos importantes, que funcionam como
topos, e que serão mapeados.

Seguir as trilhas de vida de Lorna Washington, essa artista brilhante, negra,
feminista e engajada nos movimentos sociais, deu­se através de minha________________

3 Amir França, atuou como presidente do Grupo Arco Íris, organização não Governamental
no Rio de Janeiro desde 1993. Atualmente, atua como professor, estilista e coordenador da
Escola Eco Moda, Organização Não Governamental sem fins lucrativos.
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aproximação com o universo LGBTQIA+ em minhas atividades acadêmicas,
pela minha admiração pessoal ao Celso Maciel como ser humano vivente desse
mundo, e à Lorna Washington, enquanto artista deslumbrante que é. Mas
também como desdobramento do meu desconforto pela maneira como esse
universo atravessa o mundo do turismo e é reduzido por ele a atrativos
turísticos coisificados. Além disso, os encontros e debates realizados no
NEGEF – Núcleo de Estudos de Geografia Fluminense/UERJ, liderado pelo
professor Gláucio José Marafon, foram determinantes. Aproveitando
oportunidades e aceitando desafios, estes são os principais marcos de seu
relato:

• Artista transformista;
• Pioneiro em defender o transformismo como existência;
• Movimenta as territorialidades do mundo gay na cidade do Rio de

Janeiro;
• Grande lutadora e incentivadora da luta contra a Aids;
• Pioneira em colocar o transformismo como arte no mundo virtual das

.

Cartografia da trilha de vida de Celso Maciel e Lorna Washington

Apresentamos a trilha em forma de pontos que conseguimos capturar em
sua história de vida.

Ponto 1 – Marco zero 1: Nascimento de Celso Maciel

Nascimento: Censo Maciel nasceu no dia 10 de novembro de 1961, tem 61
anos.

Local: Cidade do Rio de Janeiro.
Bairro: Copacabana. Nascido e criado no bairro, acompanhou de perto sua

transformação, como fez questão de destacar, até completar 21 anos.

Ponto 2 – Personagens de destaque na vida de Celso

Apresentamos os personagens importantes que identificamos em sua
história de vida.

Pai

O pai era porteiro de um prédio em Copacabana. Trabalhou no mesmo lugar
por 32 anos, até se aposentar, e criou todos os filhos no bairro. Segundo Celso,
o pai era cuidadoso com a alimentação da família, mas nunca levou os filhos
para passear. Ia todos os domingos ao Jockey Club jogar, mas não levava os
filhos. De igual maneira, nunca levou os filhos para visitar seus familiares em
Campos/RJ.

Mãe

A mãe, ao contrário, segundo nosso interlocutor, era muito mais presente.
Levava todos os filhos para visitar seus parentes no interior de Minas Gerais,
fato que aconteceu mais de uma vez. Foi para Celso uma grande inspiração. A
sua morte, que aconteceu quando Celso tinha 21 anos, encerra sua vida no
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bairro de Copacabana.

Irmãos

Celso é o caçula de cinco irmãos. Considera a si e a sua irmã, também mais
nova, os mais privilegiados dos irmãos, na medida em que não precisaram
frequentar o colégio interno, tal como os irmãos mais velhos.

Ponto 3 – Paisagem, ambiente: o lugar de moradia e de oportunidades

Na memória do tempo/espaço de Celso, o prédio onde ele morava, situado
no bairro de Copacabana entre as ruas Domingos Ferreira e Avenida Atlântica,
aparece como um lugar que marcou sua vida e as contradições decorrentes de
sua condição de classe. Era o filho do porteiro que morava em um prédio de
gente rica, cuja convivência lhe abriu um mundo de possibilidades. Como pode
ser percebido em sua fala:

Segue seu relato:
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Ponto 4 – O Prédio: espaço de encontros, lugar de contradições

Na memória de Celso, há a categoria prédio. A vida cotidiana no prédio
situado no bairro de Copacabana permitiu a ele o convívio com as famílias que
residiam no bairro e acesso aos capitais culturais negados a grande parcela da
população. Amigo de todas as crianças do prédio, Celso frequentava a casa dos
residentes do prédio, e também os recebia em sua casa, na garagem do prédio.
Sempre amigável e disposto a se apropriar do capital cultural que atravessava
seu cotidiano e, com criatividade, colocou­se no mundo de maneira potente.
Quando tinha a idade de 10 anos, seus amigos do prédio e do bairro saíram do
Brasil para um intercâmbio com a finalidade de aprender o idioma inglês.
Impedido de realizar o intercâmbio com o grupo, diante da condição financeira
limitada de seus pais, foi até o IBEUV em Copacabana e pleiteou uma bolsa,
como mostra o episódio abaixo:

A mesma situação se repetiu quando seus amigos, na volta do intercâmbio,
resolveram fazer natação no clube do Flamengo: “

” (Entrevista concedida à pesquisadora).
A simpatia aliada ao seu conhecimento de inglês permitiu ao Celso acessar

o universo das famílias que circulavam pelo prédio em Copacabana. Celso
recorda que, em um dado momento, o décimo andar do prédio onde morava,
que dava acesso à Avenida Atlântica, foi comprado por uma multinacional de
cigarros. Então, de tempos em tempos, executivos do mundo inteiro, mas
sobretudo dos Estados Unidos, frequentavam o prédio com suas famílias. Nas
palavras de Celso,
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Foi assim que Celso cantou no coral da , situada
no Leblon, até completar 31 anos.

Foi no prédio em que viveu até os 21 anos que Celso teve contato,
fascinação e amor pelos livros. Ele conta como conheceu Hermes Lima4 e sua
esposa, carinhosamente chamada por ele de Dona Neném.

O lugar das mulheres como fonte de inspiração

As mulheres que circulavam no prédio foram marcantes na vida do Celso e
de muita inspiração. Em sua memória de infância, algumas vezes, ele
substituía seu pai na portaria do prédio nos horários de almoço cumprindo a
função de abrir e fechar a porta para os que ali circulavam. Foi nessa
circunstância que ele se deparou com Ângela Diniz5. Celso conta que ela tinha
amigos que moravam no prédio e que, por isso, ela estava sempre circulando
por lá. Nas palavras de Celso:

________________

4 Político brasileiro, primeiro­ministro, membro da suprema Corte e da Academia de Letras.

5 Ângela Maria Fernandes Diniz foi uma socialite brasileira assassinada em uma casa na
Praia dos Ossos, em Armação dos Búzios/RJ, pelo seu companheiro, Raul Fernando do Amaral
Street, conhecido como Doca .
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Com a mesma admiração na voz, ele conta outra história viva em sua
memória:

Arte como talento, força e potência

Na memória de tempo/espaço de Celso, ele sempre cantou. Foi no prédio
sua primeira experiência de reconhecimento de seu talento enquanto cantor.
Nas palavras de Celso,

Ponto 5 – Formação escolar, identidades e mais contradições

Na memória de espaço/tempo do Celso, a vivência escolar trouxe para o
nível da consciência sua condição de classe e reduziu, de certa forma, a
convivência com os amigos do prédio. Irreverente, Celso viu na escola um
espaço de muitas contradições e também de violência, na medida em que os
métodos utilizados como sendo educativos serviam mais para cercear do que
para potencializar seus processos criativos. Como nos relata Celso:
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Celso seguiu sua formação escolar em Copacabana, na escola Barcelos,
onde fez o primário e o ginásio. Dali, decidiu fazer o Colégio Normal no
Ignácio de Azevedo Amaral, no Jardim Botânico, ao lado do Hospital da
Lagoa, onde foi o único homem do colégio, segundo ele.

Condição de classe como elemento limitador (impedimento, jamais) da
sua experiência humana

Sua vivência escolar trouxe à baila sua condição de classe, a partir da
percepção sobre como as pessoas eram vistas e percebidas socialmente,
levando em consideração os padrões de beleza hegemônicos. Como é possível
visualizar nas palavras de Celso:

As políticas brasileiras de manutenção da estrutura social racista e desigual,
no que diz respeito à dificuldade para grande parte da população menos
favorecida para ingressar nas universidades públicas federais (nessa época,
mais fortemente reservadas à burguesia brasileira), foram percebidas e sentidas
por Celso no momento em que ele precisou decidir sobre que passo daria em
sua vida.
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Cultura: a arte de existir

Cultura, arte e capital cultural nunca passaram despercebidos por nosso
interlocutor. No prédio ou nas escolas que ele frequentou, todo contato com a
cultura foi apropriado por ele, marcando sua existência e fixando­se em sua
memória, seja cantando, vestindo ou existindo.

Celso completou trinta anos cantando lá.
Quando questionado sobre quando se reconhece artista, foi essa sua

resposta:
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Ainda conta:

Foi através da escola que nosso interlocutor foi ao teatro pela primeira vez,
no Teatro Municipal do Rio de Janeiro. Já nessa primeira experiência, pode
perceber a importância e a desvalorização da arte no Brasil. Suas palavras:
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E, como dissemos, nenhuma oportunidade e proximidade com a arte foi
negligenciada por Celso:

Em outro momento, ele trabalhou como ‘vestidor’, ocupação definida por
ele mesmo:

Ponto 6 – Homoafetividade, preconceito e violência

Nosso interlocutor sempre teve clareza sobre sua orientação de gênero e/ou
sua sexualidade, como gosta de falar. E, sobre isso, conta que os
enfrentamentos que sofreu no interior da família nuclear existiram antes
mesmo de seu nascimento. De maneira divertida e leve, ele nos conta que sua
existência foi pré anunciada por um funcionário do prédio onde morava, que
mais tarde se tornou próximo da família e que sofreu homofobia pelo pai de
Celso, então porteiro do prédio. Sua mãe, no contexto familiar, e na sua
própria medida, o apoiou.
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Celso continua:
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Sobre as reações familiares, conta que: “Se sabiam, faziam vista grossa.
Minha mãe uma vez desconfiou e me perguntou se era isso que eu queria da
vida e eu falei: ‘Ah não sei mãe, é o que eu estou querendo por agora’. E ela
falou: ‘então que você seja feliz’, foi a única coisa que ela me falou”
(Entrevista concedida à pesquisadora).

Ponto 7 – Marco zero 2: nascimento de Lorna Washington

Até os 21 anos de idade, nosso interlocutor morou no prédio em
Copacabana. A morte de sua mãe foi também o motivo de deixar o prédio,
posto que seu pai quis voltar para o interior de Mina Gerais. A essa altura,
Celso intercalava os cantos no coral da igreja com os trabalhos na noite
carioca. E já se apresentava em alguns lugares importantes à época. Destaco
que Celso e Lorna são a mesma pessoa, mas são diferentes. Um não existiria
sem a outra, e vice­versa.

Morte da mãe, dor e vida

A morte da mãe de nosso interlocutor significou, para ele, sair de
Copacabana e seguir com sua vida no Rio de Janeiro, sozinho. É retratado
como um momento de dor, de desafio e de busca por si mesmo(a).

Sobre o que se deu na sequência, registramos que
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E a Lorna Washington, quando ela surgiu?

6

________________

6 A Galeria Alaska, em Copacabana, já era famosa por ser um reduto gay quando a Boate
Sótão abriu suas portas em 1970. A proposta era oferecer um espaço de diversão noturna mais
sofisticado, em contraponto aos inferninhos que tomavam a galeria e causavam escândalo aos
defensores dos bons costumes locais. No cenário rebuscado – bonecos, manequins e bichos
empalhados se multiplicavam à luz das paredes espelhadas – apresentaram­se atrações
musicais de primeira linha. Na segunda metade da década, mergulhou de cabeça na onda disco
club e contou cada vez mais com a adesão do público gay. A boate entrou em decadência nos
anos 1980, assim como a própria Galeria Alaska, que viu sua verve boêmia se esvaziar com a
estigmatização crescente dos homens gays, a reboque do pânico provocado pela epidemia de
HIV” (RIO MEMÓRIAS, 2022).
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7

________________

7 Conhecida artisticamente como Claudia Celeste, foi uma atriz e dançarina transexual
brasileira. Foi a primeira travesti a atuar como atriz em novelas brasileiras.
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Transformismo, a arte da representação

O transformismo é um dos símbolos mais potentes do movimento
LGBTQIA+, na medida em que escancara a inconformidade dos padrões pré­
estabelecidos em uma reinvenção ímpar da realidade e de suas próprias
existências. Nossa interlocutora foi considerada, por muitos, como a pioneira
em defender o transformismo como arte. Homem caracterizado de mulher sem,
contudo, abrir mão de sua masculinidade. Considerado(a) culto(a), inteligente
demais para os padrões. No palco, personificava as divas com muito glamour.
Ora cantando, ora dublando, ora improvisando, e sempre com um inglês
impecável. Nisso também foi pioneiro(a).

De que forma a arte compreende e transgride as próprias categorias que o
abriga? Nossa interlocutora enfrentou com leveza e criatividade a construção e
as mudanças sobre o que é ser transformista no Brasil.
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Ativismo como elemento marcante na vida de Celso e de Lorna
Washington

Nossa interlocutora sempre usou seu corpo/espaço para atuar em favor de
sua classe. Os espaços que ocupou foram utilizados para educar. Tal como
posto por Santos (2005), apesar das forças hegemônicas agirem na direção de
desacreditar, ocultar ou trivializar as existências dos transformistas enquanto
sujeitos sociais e artistas, nossa interlocutora agiu em conformidade com a
sociologia das ausências, cujo objetivo é “transformar objetos impossíveis em
possíveis, objetos ausentes em presentes” (SANTOS, 2005, p. 21).

Ou ainda, na perspectiva de Ruffino (2019), agindo e operando nas frestas,
na medida em que transgride as regras estabelecidas, movida pelo
compromisso e pela responsabilidade de avançar em equidade. O Brasil vivia a
ditadura militar com todos seus aportes repressivos. Mas também,
contraditoriamente, foi um momento de abertura sexual, início da cultura gay,
da consciência negra. Nesse contexto, Lorna Washington usou todas as
oportunidades para militar em favor de sua classe contra o preconceito e contra
a Aids, doença que devastou centenas de milhares de pessoas.
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Seu ativismo, no entanto, através de suas performances e apresentações de
espetáculos, excede o campo do consciente na medida em que os
desdobramentos de sua atuação no mundo produziu um movimento cuja leitura
só pode ser feita numa perspectiva do presente em relação ao passado, no que
diz respeito ao transformismo enquanto movimento político. Nessa direção,
quando Lorna Washington está no mundo como artista transformista, seu corpo
grita sua existência em um efeito catalisador potente porque representa uma
parte considerável da sociedade em sua existência. Ela lança luz sobre uma
existência humana que é insistentemente invisibilizada via política e cultura
patriarcal/racista. É Almir França quem nos fala sobre isso:
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8

Lorna Washginton mexe com a configuração territorial do mundo gay
na cidade do Rio de Janeiro

É importante destacar que todo o glamour e a festa que acompanharam a
trajetória de Lorna Washington e a de tanta(o)s outros artistas nesse momento
específico da história não pode mascarar a realidade cotidiana que envolvia
esse contexto de vida. Já dissemos, mas vamos repetir: era uma ditadura
militar em um país assentado em estruturas institucionais e culturais de base
patriarcais e racistas. Essa força se materializa no espaço da cidade, marcado
pela desigualdade social que se agravava nas diferentes camadas. Sendo assim,
as pessoas, e aqui me refiro ao universo gay, ficavam confinadas em seus
bairros, pela falta da possibilidade de circular por toda a cidade. É a negação
do acesso e do direito à cidade para toda uma população menos favorecida
economicamente. É assim que Lorna Washington, enquanto artista
transformista, mexe na configuração territorial da cidade e desloca os sujeitos
sociais nos territórios envolvidos. Sobre essa questão, Almir França destaca:

________________

8 Nota do autor: o nome da pessoa que ocupa atualmente a presidência do Brasil foi escrita
propositadamente em letra minúscula.
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Almir França fala sobre o espaço:
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Reconhecimento e invizibilização, as contradições que atravessam a
existência do ser artista gay, preto e pobre no Brasil

Ser artista transformista, gay, preto e pobre, em um país estruturalmente
racista, conservador e com fortes bases patriarcais, exigiu de nossa
interlocutora um esforço a mais para se manter criativamente viva e leve. O
meio artístico não esteve imune às tramas conservadoras que norteavam o
cotidiano carioca. Nessa direção, o reconhecimento de sua arte pelas estruturas
hegemônicas aconteceu de maneira velada, sem que tenha havido
continuidade. De igual maneira, houve apropriação indevida de sua arte, bem
como lhe foi negada sua potência inspiradora. Nada disso, contudo, foi
impedimento à continuidade de sua manifestação artística. Ao contrário, todas
essas intempéries serviram de combustível para sua existência, como artista e
como ser.

Ainda sobre invisibilidade do ser de maneira geral e ampla, e sobre a
potência da arte, Almir França faz o destaque:
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Reconhecimento

Nossa interlocutora aprendeu desde cedo que a humanidade iguala os seres
e, portanto, não se deixou levar pela vaidade que atravessa o mundo artístico.
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O trabalho nas Saunas

Para além da ditadura militar, a epidemia de Aids exerceu um efeito
catalisador no conservadorismo, na misoginia e demais preconceitos
brasileiros. A consequência disso foi o fechamento gradativo das boates e, com
elas, o encerramento dos espaços de manifestação e exercício da arte do
transformismo. É nesse contexto que as saunas aparecem como um espaço
possível de trabalho. No entanto, desprovida do glamour que marcava as
boates como espaço de arte e entretenimento, as saunas estão limitadas ao
universo masculino e ao consumo desses corpos (é proibida a entrada de
mulheres). Nessa direção, havia um certo desconforto na apresentação dos
espetáculos, posto que não era a arte o atrativo principal.
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O mundo virtual devolveu a potência do transformismo como arte e se
tornou uma grande oportunidade para o ativismo

Sempre à frente do seu tempo, Lorna Washington viu, nas redes sociais,
muito antes da pandemia da Covid 19 impor ao mundo relações sociais
virtuais, uma possibilidade criativa e potente de realizar o seu trabalho e
mostrá­lo ao mundo. Em 2019, numa de suas apresentações na Sauna, Lorna
Washington inaugurou as chamadas lives, manifestações artísticas transmitidas
ao vivo pela web em escalas ampliadas.
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De um lado, as boates têm gradativamente deixado de ser um espaço de
manifestação artística e se tornado, por esse motivo, espaço de disputa. De
outro lado, o espaço virtual trouxe conforto, segurança e visibilidade ampliada,
o que deu um novo ânimo para o seguimento do trabalho.
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Para não concluir

Tal como a vida que segue em permanente curso, podemos considerar que
este trabalho não pode ser conclusivo. Antes, fazendo uso do sentido que
Xavier (2018; 2021) deu à trilha da vida da Olindina Serafim Nascimento,
trata­se de um trabalho aberto e inconcluso. Fluído, cheio de relevos e de
recortes, não linear. E, portanto, não obedece a uma ordem cronológica. Tal
como uma obra de arte. Faz­se necessário e urgente conhecer para reconhecer
o universo LGBTQIA+, sua existência, suas manifestações artísticas, seus
trabalhos, suas vidas. No momento, com a eleição de Lula para presidente do
Brasil, estamos plenos de esperança e forças para reconstruir o país que foi
devastado pelo último governo, cujo retrocesso se deu nos mais variados
aspectos dos direitos fundamentais. Construir resistências e táticas para existir
levando em consideração esses sujeitos sociais se faz urgente.

Lorna Washington nos conta de maneira leve e divertida que precisou, mais
de uma vez, provar que estava viva; dado o volume de notícias falsas acerca de
sua morte. No tempo deste trabalho, Celso Maciel e Lorna Washington seguem
vivo(a)s e atuantes. Encerro esse trabalho parafraseando o saudoso Tutuca que,
ao representar Magnólio afirma: “Bicha não morre, vira purpurina”.
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